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A depressão é o desequilíbrio bio-
químico dos neurônios responsáveis
pelo controle do estado de humor. Os
sintomas são muito variados e vão des-
de sensações de tristeza e pensamen-
tos negativos, até alterações da sen-
sação corporal como dores e enjôos.

Acompanhe o quadro ao lado os
possíveis sinais.

FIQUE ATENTO
SE TIVER:

• Perda de energia ou interesse
• Humor deprimido
• Dificuldade de concentração
• Alterações do apetite e do sono
• Lentificação das atividades físicas e
mentais
• Sentimento de pesar ou fracasso
• Pessimismo
• Dificuldade de tomar decisões
• Dificuldade para começar a fazer
suas tarefas
• Irritabilidade ou impaciência
• Inquietação
• Achar que não vale a pena viver;
desejo de morrer
• Chorar à toa
• Sensação de que nunca vai
melhorar, desesperança...
• Dificuldade de terminar as coisas
que começou
• Sentimento de pena de si mesmo
• Persistência de pensamentos
negativos
• Queixas freqüentes
• Sentimentos de culpa
injustificáveis
• Boca ressecada, constipação,
insônia, perda do desejo sexual

Conheça os dois tipos da doença:
• depressão bipolar (termo oficial):
caracteriza-se pela alternância de fa-
ses deprimidas como maníacas, de
exaltação, alegria ou irritação do
humor;o
• depressão monopolar (termo não
oficial): só possui fases depressivas.
 Caso apresente alguns dos sintomas
acima, procure o seu médico!

Editorial
O sexo frágil

32Um problema que pode
ser tratado

Disfunçaõ
erétil: Programa de

Assistência
Domiciliar

AMS:
Viver sem fumar

Tabaco: 4

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, entre 11 e 15
milhões de homens apresentam algum tipo de disfunção erétil. É
hora de deixar de lado os tabus e abordar os problema. O ideal é ficar
atento aos sintomas porque, ao contrário do que se imagina, o pro-
blema pode ser tratado. Outro tema em pauta nessa edição é a sinu-
site, inflamação que muitas vezes é confundida com a gripe.  O Viva
Melhor também chama atenção para a depressão, que cada vez mais
atinge a sociedade, seja por problemas de estresse no trabalho ou
dificuldades na vida sentimental. Que tal começar o tratamento com
um belo sorriso!

Fonte: Dr. Paulo Alzuguir



Nariz entupido não é sinônimo de GRIPE
A sinusite é a inflamação das mucosas dos seios da face - região do crânio formada por cavidades ósseas ao

redor do nariz, maçãs do rosto e olhos. Os fatores predisponentes da doença são alterações anatômicas e proces-
sos infecciosos e alérgicos.
Existem dois tipos de sinusite:

Aguda - costuma ocorrer dor de cabeça, e na maioria dos casos, surge obstrução nasal com presença de secre-
ção amarela, esverdeada ou sanguinolenta - que dificulta a respiração. A pessoa também pode ter febre, sinais
de cansaço, coriza, tosse, dores musculares e perda de apetite.
Crônica - possui os mesmos sintomas, mas com variação de intensidade. Dor nos seios da face e a febre podem
estar ausentes. A tosse pode ser o sintoma preponderante (geralmente noturna, aumenta de intensidade quan-
do a pessoa se deita porque a secreção escorre pela parte posterior das fossas nasais e irrita as vias aéreas,
disparando o mecanismo de tosse).

Recomendações:
Beber bastante líquido (dois litros de água por dia) e gotejar três gotas de solução
salina nas narinas várias vezes por dia. Receita: para cada litro de água fervida,
acrescente uma colher de chá (nove gramas) de açúcar e outra de sal. Espere esfriar
antes de pingá-la no nariz;
Soro fisiológico ou vapor de água quente;
Evite o ar condicionado. Além de ressecar as mucosas e dificultar a drenagem de
secreção, pode disseminar agentes infecciosos (especialmente fungos) que contami-
nam os seios da face.

Rua do Ouvidor, 98  ::  Centro  ::  20040-030  ::  Rio de Janeiro  ::  RJ  ::  (21) 2506-0335  ::  www.petros.com.br  ::
petros@petros.com.br Editor: Charles Nascimento - 20.554 MTb/RJ ::  Conteúdo AMS: RH Petrobras Conteúdo: Gerência de RH  ::
Projeto Gráfico: DTECH ::  Ilustração: Luiz C. Cabral de Menezes :: Diagramação: Iêda Maria Moraes de Oliveira ::  Tiragem: 96
mil exemplares ::  Impressão: Esdeva Ind. Gráfica

2

O que é Disfunção Erétil?
A possibilidade de cura com
droga de fácil alcance, baixo
custo e eficaz, com mínimas
reações adversas, é o principal
objetivo dos pacientes e
médicos. Entretanto, existem
casos que incluem psicoterapia
e terapia corporal. Abaixo,
alguns tipos de tratamento:
• Reposição hormonal
(medicamentos compostos de
hormônios);
• Injeção intracavernosa
(aplicadas no pênis);
• Tratamento cirúrgico;
• Aparelho à vácuo;
• Prótese peniana;
• Tratamento por via oral.

COMO TRATAR:

É a incapacidade persistente de obter ou de manter a ereção peniana
adequada para a penetração vaginal. Segundo dados da OMS, 30% dos
homens (de 11 a 15 milhões) manifestam algum tipo de disfunção erétil.

As causas emocionais estão associadas ao estresse, trabalho, cir-
cunstâncias em que se dão as relações sexuais, ansiedade, doenças de-
pressivas e outros transtornos psiquiátricos. A própria condição ma-
chista da sociedade obriga o homem a ser "infalível na cama".

As causa orgânicas estão ligadas a uma série de doenças físicas como
alterações vasculares, distúrbios neurológicos e lesões orgânicas loca-
lizadas no próprio pênis. Ex: doenças arteriais como arteriosclerose ou
trauma pélvico, que diminuem o suprimento de sangue para o pênis.

FATORES DE RISCO:
Diabetes mellitus (sendo maior em idosos); Hipercolesterolemia; Doen-
ças cardiovasculares; Hipertensão arterial; Tabagismo; Cirurgias (de
bexiga, próstata e reto podem alterar o funcionamento dos nervos que
conduzem os estímulos); Medicamentos; Alcoolismo/drogas; Doenças
renais ou crônicas.

Fonte: Dr. Paulo Alzuguir

Fonte: Dr. Paulo Alzuguir
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